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Editorial
Amigos,
O mês de Julho é um mês cheio de come-
morações interessantes.
Em 20 de Julho de 1969,a missão Apollo 11 
pousou na Lua, tornando  Neil Armstrong 
e Edwin Aldrin os primeiros humanos a 
caminhar na superfície do satélite.
Uma curiosidade sobre este mês, é que 
Julho e Agosto são os dois únicos meses 
seguidos do ano com 31 dias e isto se deve 
a que ambos homenageiam imperadores ro-
manos, Julio Cesar e Cesar Augusto   res-
pectivamente, e nenhum deles aceitou ter 
um período de homenagem mais curto que 
o outro. 
O dia 20 de Julho é também o dia interna-
cional da amizade e nós não vamos perder 
a oportunidade de confraternizar-nos com  
nossos amigos que afinal têm grande res-
ponsabilidade por nossa existência.
Começamos abraçando com carinho  nos-
sos amigos do São Paulo Golf Club por mais 
uma Taça AMA de Golf que como sempre 
foi um grande sucesso.
Mandamos também um abraço muito espe-
cial para a Fundação Elijass Gliksmanis que 
este ano contribuiu novamente para equi-
par melhor a nossa gráfica.
Outro abraço especial para a Shari e toda 
a equipe da WMcCann que tem nos tratado 
com tanta consideração.
Queremos deixar um abraço muito especial 
para os professores da PUC Paula Gioia e  
Marcos Medeiros pela produtiva parceria 
entre a AMA e a PUC iniciada este ano.
E não podemos deixar de agradecer a to-
dos os pais e amigos que juntos fizeram o 
grande sucesso do Bazar.
Antes de encerrar, ainda há uma data em 
julho que não posso deixar de mencionar, é 
o “Dia da Vovó” comemorado dia 26 que é o 
dia de Santa Ana que foi a avó de Jesus e 
por falar em vovó, eu tenho uma comemo-
ração muito especial que é o nascimento 
de meu segundo neto, o Nicolas, com 3kg e 
700g, dia 11 de junho.
A todos os amigos o nosso mais sincero 
agradecimento e um forte abraço.

Um grande abraço a todos.
Ana Maria
anamaria@ama.org.br

Bazar Beneficente
O bazar da AMA deixou de ser um so-
nho e virou realidade.
 O bazar aconteceu de 23 a 27 de maio 
na sala das mães da Unidade Teodureto 
com o objetivo de arrecadar recursos 
para pagar alguns dos alugueis desta 
unidade.
A Unidade Teodureto é a única unidade 
da AMA que paga aluguel e esta despe-
sa não é coberta por nenhum dos con-
vênios.
Todos os produ-
tos vendidos no 
bazar foram 
integralmente 
doados sendo 
que recebemos 
produtos no-
vos, semi no-
vos, de saldão e 
artesanato feito 
pelas mães da 
AMA.
Teríamos inúmeras pessoas a quem 
agradecer e por isto é inevitável não con-
seguir lembrar o nome de todos que nos 
ajudaram, mas temos que agradecer es-
pecialmente aos avós do Ariel – Sr. New-
ton Ferreira e sua esposa Sra. Linda e 
também a Sra. Antonia Ferreira da Socie-
dade Espírita Dr. Geraldo Domingues de 

Siqueira que tinham um bazar montado 
e por motivo de doença não consegui-
ra abri-lo ao público e doaram todas as 
peças arrecadadas ao Bazar da AMA.
Agradecemos à Editora Saraiva pela doa-
ção de 50 caixas de livros e à Pernambu-
canas que doou um número significativo 
de roupas com defeitos mínimos.
Calculamos que a renda do bazar tenha 
chegado próxima aos R$ 8.000,00, ou 

seja, um sucesso 
que teve como 
principal ingredi-
ente a participa-
ção das mães que 
doaram muito 
de seu tempo e 
amor.
A união das mães 
foi fundamental 
para este sucesso 
tão comovente e 

para que com  superação e persistência 
todos nós tenhamos obtido um grande 
aprendizado.
Deixo o meu agradecimento a todos os 
doadores e a todas as pessoas que a-
creditaram que sonhar vale o risco.
Sonia Nardi
Presidente da AMA

O Ciclo de palestras 
“Meu filho tem autismo”, 
continua sendo um su-
cesso entre as pessoas 
que têm participado.
Não perca a oportuni-
dade de ter acesso a in-
formações transmitidas 
de forma clara e aces-
sível por profissionais 
renomados e muito 
respeitados no meio 
acdêmico e na área do 
autismo.
Para ter acesso a maiores 
informações entre no 
site da AMA: www.ama.
org.br

Envelhecimento e Autismo



	

Aniversariantes  
de Julho
Aluno	  		       dia

Kevin Cesar Romario de Assis	 02
Guilherme S. Rocha de Mello	 02
Felipe Monteiro Farina		  06
Fábio Pessuti de Oliveira		  08
Rafael Iwata Espindola		  12
Tatiana Gomes Cerimelli		  12
Matheus Aparecido de Moraes	 13
Igor Bitencourt Silva		  16
Felipe da Silva Gomes Bispo	 19
Edgard Felipe Werder Silva Souza	 22
João Pedro de Lima Bessa		 27

No mês de Julho nossas crianças tiram alguns dias de férias e nós aproveitamos para 
fazer uma leve manutenção nas salas de aula.
Isto inclui a reposição de alguns materiais pedagógicos, reposição da grama do par-

quinho e a pintura de alguns ambientes 
que se sujaram ou pelo efeito do próprio 
tempo ou em função das mãozinhas das 
crianças.
Como dependemos de doações para poder 
fazer a manutenção e calculamos que 
necessitaremos de uns R$ 5.000,00 ao 
todo pensamos que já que temos em torno 
de 1000 doadores, se cada um este mês 
acrescentar cinco reais a sua doação nos 
proporcionará todas as condições para 
fazer os reparos necessários.
Para quem quiser doar em espécie, suge-
rimos a doação de uma lata de 18 l de lá-
tex branco com acabamento fosco (para 
exteriores e interiores) de boa qualidade.
Desde já agradecemos o que cada um 
puder fazer.

Campanha de julho

Na edição deste mês do Notícias dos Ami-
gos, decidimos fazer uma homenagem a 
uma pessoa que carinhosamente é chama-
da de “o filho do autismo”. 
Estamos falando de Donald 
Triplett, um americano que 
hoje está com 77 anos, mais 
conhecido no meio médico 
como Donald T., a primeira 
criança do primeiro estudo 
feito no mundo sobre uma 
certa condição que foi, en-
tão, chamada de autismo. O estudo, de 
1943, foi feito no Johns Hopkins, Baltimore 
por Leo Kanner e originou o artigo que é 
considerado o marco inicial do estudo do 
autismo no mundo.
O espaço nesta edição é bem limitado, por 
isso é impossível escrever com detalhes to-
das as interessantes descrições a respeito 
do Donald, por isso, além do resumo que 
escreveremos aqui, também indicaremos 
algumas fontes para que vocês tenham a 
oportunidade de conhecer melhor a vida 
desta pessoa tão especial.
Desde uma idade muito tenra a família 
já percebeu que o Donald era diferente, 
afinal não era por menos, veja alguns 
trechos que os pais narram no artigo que 
Kanner publicou em 1943: Com a idade 
de um ano “cantava ou murmurava de 
boca fechada algumas melodias com 
perfeição”. Antes dos dois anos de idade, 
tinha “uma memória invulgar para rostos 
e nomes, sabia o nome de um grande 
número de casas” de sua cidade natal. “A 
família o encorajava a aprender e recitar 
pequenos poemas e até decorou o salmo 
XXIII e vinte e cinco perguntas e respostas 
do catecismo presbiteriano”.

Donald, para algumas habilidades, apresen-
tava um desenvolvimento muito acima do 
esperado para sua idade, porém para outras, 

principalmente nas ligadas à in-
teração social, comunicação e 
uso da imaginação, mostrava 
um grande déficit de desenvolvi-
mento. Mais alguns trechos que 
ilustram melhor estes déficits: 
“Havia uma limitação marcante 
da atividade espontânea. Abran-
gia o sorriso, o movimento este-

reotipado dos dedos que se cruzavam no ar. 
Ele sacudia a cabeça de um lado para o outro, 
murmurando ou cantando de boca fechada 
sempre as três mesmas 
notas de uma canção. 
Ele girava com grande 
prazer qualquer coisa 
que pudesse apanhar 
para fazer girar. Ficava 
atirando coisas no chão 
e parecia encantado 
com os sons que fazia... 
As palavras, para ele, tinham um significado es-
pecificamente literal e inflexível. Parecia incapaz 
de generalizar, de transferir uma expressão para 
um objeto ou situação similar. Se o fez alguma 
vez, tratava-se de uma substituição que então 
“permaneceu” definitivamente com esse signifi-
cado.
Durante sua infância, diversas foram as tentati-
vas de seus pais para desenvolver ao máximo 
suas habilidades e com certeza, essa busca in-
cessante pelo melhor de seu filho, fez com que 
Donald pudesse ter, dentro de todas as limita-
ções de tratamento existentes na época, um de-
senvolvimento invejável, até mesmo para dias 
como hoje.
Recentemente foi publicada uma reportagem 

(em inglês) muito interessante que fala um 
pouco de casos curiosos da juventude de 
Donald, como por exemplo, o dia em que 
Franz Polgar, um famoso mágico da época 
em visita a Forest, a cidade natal de Donald, 
para fazer uma única apresentação, teve 
sua performance ofuscada pelas incríveis 
habilidades de seu convidado especial. 
Entre as coisas que mais impressionavam, 
Donald conseguia informar com precisão a 
quantidade de tijolos que um prédio tinha 
apenas olhando atentamente para o local 
por alguns minutos. 
A reportagem apresenta t a m b é m  
como está a vida atual de D o n a l d , 

que com 77 anos di-
rige seu carro e joga 
golfe todos os dias.
Abaixo os links do ar-
tigo do Kanner e da 
reportagem sobre a 
vida do Donald:
Artigo publicado 
no site da AMA: 

http://www.ama.org.br/html/apre_arti.
php?cod=15
Reportagem: http://www.theatlantic.com/
magazine/archive/2010/10/autism-8217-
s-first-child/8227/.

“O filho do Autismo” - Donald Triplett

Pessoal, proximamente voltaremos ao as-
sunto com mais detalhes, mas desde já vamos 
avisando que aceitamos a doação de Nota Fis-
cal Paulista sem CPF.
Ao fazer qualquer compra, solicite a Nota Fis-
cal sem nenhum CPF e faça-a chegar até nós. 
Nós a cadastraremos em nome da AMA e se 
muitas pessoas fizerem o mesmo, isto trará 
uma grande ajuda a nossa Associação.
Esperamos que a notícia se espalhe porque é 
uma coisa muito fácil e com pouquíssimo valor 
para quem a faz e que pode fazer toda a dife-
rença para a AMA.
Passe esta idéia adiante!

Doação da Nota 
Fiscal Paulista


